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SEGURANÇA

Objetivando pro-
porcionar maior segu-
rança aos servidores e 
usuários da Unidade 
de Pronto Atendimen-
to (UPA) de Tangará da 
Serra,  partir de hoje, 
dia 1º , guardas arma-
dos passam a fazer a 
segurança do local.

De imediato, a im-
plantação ocorrerá na 
UPA, mas a intenção é 
que isso também acon-
teça em outras unida-
des do município. A 
partir de janeiro, deve 
ocorrer  a implantação 
também no Hospital 
Municipal.

Segundo o secretá-
rio de Saúde, Itamar 
Bonfim, o objetivo é 
evitar o trânsito indis-
criminado de pessoas 
pelo local. “Ficará lá 
um guarda armado que 
também dará informa-
ções para as pessoas 
que  quiserem saber 
onde é cada atendi-
mento. Ele poderá aju-
dar informando”, frisa 

o gestor.De acordo com 
Bonfim, a medida ga-
nhou ainda mais força, 
pelo fato de já terem 
acontecido algumas 
ocorrências que dei-
xaram tanto usuários, 
quanto servidores bas-
tante inseguros e ame-
drontados na unidade. 
“Já tivemos vários inci-
dentes registrados. In-
clusive de pessoas que 
deixam de ir nas estra-
tégias da família, para 
vir aqui à noite. E se-
guindo o protocolo de 
Manchester, ele deve-
ria se dirigir à sua uni-
dade. Ele fica nervoso 
e xinga os atendentes. 
E as vezes a gente se 
preocupa também com 
os  assaltos. Eles tro-
cam tiros e vão para a 
Upa e já aconteceu de 
uma pessoa entrar den-
tro da Upa procurando 
a pessoa. Isso aconte-
ceu esses dias. Então 
isso vai acabar”, desta-
ca o secretário.

A vigilância aconte-
cerá por 24 horas,  to-
dos os dias da semana. 
Além dessa mudan-
ça, no local em bre-

ve, acontecerão outras 
reestruturações. “Nós 
além dessa guarda ar-
mada colocaremos em 
breve paredes com 
portas que somente se 

abrirão com o comando 
do atendente, evitan-
do que outras pessoas 
transitem pelos locais, 
inclusive observando 
pacientes em atendi-

mento”, reforça Itamar.
As inovações visam 

possibilitar a implan-
tação do Protocolo de 
Manchester, que reali-
za a triagem e de acor-

do com a gravidade 
são realizados os aten-
dimento: vermelho 
(atendimento imedia-
to), amarelo, verde e 
azul.
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UPA de Tangará começa a ter 
guarda armada a partir de hoje

A intenção é que isso também aconteça em outras unidades. A partir de janeiro a  implantação deve acontecer no Hospital Municipal

Repasses estão em atraso desde 2016, segundo AMM

ATRASO NA SAÙDE

Repasses para os municípios  
passam de R$ 68 milhões

A Associação Mato-
grossense dos Municí-
pios (AMM) aponta que 
a dívida do governo do 
estado com os municí-
pios na área de saúde 
é superior a R$ 68 mi-
lhões. A falta de repas-
ses desde 2016 tem pre-
judicado o atendimento 
dos pacientes nos hos-
pitais.A secretária-ad-
junta de Administração 
Sistêmica da Secretaria 
Estadual de Saúde, Flo-
rinda Lafaete, explicou 
que para realizar o re-

passe do dinheiro é pre-
ciso melhorar a arreca-
dação.

O prefeito do municí-
pio de Canarana, Fábio 
Faria, explica que está 
há sete meses sem rece-
ber o repasse do governo 
e que existem aproxima-
damente R$ 3 milhões 
para serem recebidos.

O levantamento que 
foi realizado pela AMM 
mostrou que o gover-
no do estado deve mais 
de R$ 68 milhões para 
os 141 municípios do 
estado, como afirma o 
presidente da entidade, 
Neurilan Fraga. “Grande 

parte disso se refere ao 
ano passado. O governo 
ainda está devendo dois 
meses do ano passado”, 
disse.

Em 2016, segundo 
a AMM, o governo não 
realizou o repasse de 
mais de R$ 33 milhões 
para a atenção básica, 
farmácia, setores de mé-
dia e alta complexida-
de. Neste ano, a dívida 
aumentou para mais de 
R$ 35 milhões referen-
tes aos meses de junho 
e julho. “A justificati-
va da falta de dinheiro 
continua sendo a crise”, 
disse Neurilan.
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